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Mercado calmo e setor de compra com intenção de alterar valores do feijão
 
O pós pregão de hoje operou em calmaria e sem registro expressivo de vendas, mantendo intacto o cenário que se
desenhou ainda no pregão da madrugada.

Os corretores se mantiveram recuados e sem esboçar qualquer interesse de vendas. A estratégia é regular as ofertas a
fim de conseguir preços mais altos e, consequentemente, provocar uma elevação do mercado.

Por outro lado, os compradores se encontram ressabiados e sabem que ainda circula nos bastidores uma boa
quantidade de feijão. Mesmo tendo essa informação como trunfo, o setor de compra enfrenta dificuldades para chegar
até essas mercadorias.

Enquanto isso, os corretores seguem cautelosos e aguardando o surgimento de uma demanda por parte do setor de
compra. O setor de vendas também tem se apoiado nesse cultivo.

De modo geral, o pós pregão encerra sem valores exatos, mas com possibilidade de afirmar que os preços de hoje não
servem como referência para o próximo pregão. 

Sabe-se ainda que até o término desta semana, o mercado não está preparado para receber novas ofertas e
administrar pelo menos as 20 mil sacas que ainda circulam na zona cerealista. Este é plano no momento.
No geral o mercado se estabilizou, buscando um caminho para firmar com os preços.

Lavouras
Os preços lançados pelos produtores são a partir de R$ 200,00/sc – assim, como na zona cerealista, não houve a
confirmação de venda.  

São Paulo, terça-feira
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Fonte: Pregão Zona Cerealista - mercado entre às 11:00 H - 14:00 H
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